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Institulo Polytechnko Vida Social Brasil-Allomanha F4 guerraAs uulasde huie 

(Os ultimo!ií tcle(wamn;; a~) 

Na Prança 
t'l// h/fil jll ! 113 rJ·, 1'/J",.mllil '{"I~.I, 

t!() Pal'an:'t 

Uio. 11'\ -A!) ('ommaw]Jlt.l' 
hl {lo '~8P(>I' ['araw; ,) ffí'f'~' 

l :tHl a n'thl.{~ç tw do D' ,Jr, i1 j"~ 
l/a!, l l(~ Plll'iSl, um brHlllll t t.O. 
)lO <.IHal l'!)l11paroc"u () !nÍ· 
llí~tJ'O l);_'ll is Cochiu, IJIIB h,;;, 
l ima f'nt-hul'IilJ!'4!·j(·. :-'Iau(Ii1 '; j-w 
ao BJ'a~jl, em nome d0 ~CI· 
\",,\,uo Íl'ancpJ, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Quinta-feira, 19 do Abra do 1911 

...­
!'\s gnal'niçlJes dO'!\s f'fSf.I!'Va~ com Uf~ ~ ~'asII., 11Ó~e ~s. FRANCI!!,. 18raSI1- UruguayI Canoinhas. 

IUIVioH allemül'sno 	sliL' li' nOMra" UM'. da<om· 
..,;;;,....;,;;;;!;i..,. mlBllodedemalcaçlodeliml1es t:s130 ..nd~ repar~~ns,pela~u.l S.,V' MIL CRN'rO F.'t I i . I 	 prnnlendencla munlclp<il, va".sl ~ ,

{llllntlia ~qlla 1\ ~fi,1I ~XII11CI o .. B" , rua. d. vl'lla que as ull',m"s ch,,· NOVEN'lA E SF.ISlUIh 11 ( U 0\.U ), r ! : A A~erl~n and 1'Ul~I-1 11'0, 18-0 .r. preBiden- ya. haviam damlJ'ficado.· I HOMENS 
au ~D~,.neorlDg Company jà te da Bepublica •••ignou o! -FaHoceu, nalazenda de Sano 

i,.' • ,-l'-,--------.-,-,dfl~ J!llCJO A con8trucção do,decrt:>to de esonerac:A0 do la Leoca'!,.ia. o sr. Zachari~'i dei Os navioR allOlm\oN anc~ 
• __+.1_~I:s:c;o:n:lr~ib:::u::,!:Çil::,::S-:da::S~h~n~h~a~s:d:c~tf~.r~0,~d~a~~~f~or~5~a~s poltClacs e<hfiClo do grupo """,,1_ general Gabriel Botafogo do Paula. Souza, f.lho do onad"l d t d R' • , '/ d 'eS8a cidade que tomari o d befe da '. coronel Arlhur de P.ula e Souza. r& os no por o o 10, em 

, I _ __.......'~:lI,,!r-----~_......,dio-ofFifo.+i'~'~..:r l' cargo e c comml8- j Slo do nosso collega d'O Ti. numero do 14, eptão, como 
'I" .',l dos votuntarios de manODr.1S t.3fiiG ro..... r;pe t • Umi- fIloneiro do Norl.e, as seguintes fie sabe, deafaJcado8 de SUBaQ:" 

I -	 E.tão sendo collocad~. te. entre o Sra.il 8 o Urll' linhas ..e.peilo: .Com pro!un· guuniçOe. tendo como jái (D' A !'.'01le, do /fIO) elogante~ banC"8 de madel'" guay. do pezar '!oticiamos ess: in~aus. 86 di~s~ ".a',la um 'dellca .pe­
., I r~ 0&8 melhores praçu da !o acont-cl~enb~, pOIS o mdltoso nas 08 'llOmttus neOO!t8allç~ 

' Procur'mos, nas melhore. fon VIOle (' (10(" mIl pmças de pulltl~ cidade. - - Jove" ~a p.>SiU,ldor de uma oro á sua COOSCl v&l'âo O d 
,,)	 es saber com quantos. homens : l-Assumiu o cargo de ad- _~__ ...... rocI ganls, 1;40 rnora pouco commum, . y.,..l e 

nstruidos ~jilítarmentt (reservas) em serviço actívo, complelamen- mioÍatrador da. H atasiu muxU IIK P actos Intrc!p~Jo ~té a" sacrificio, , estil', p0l8, &8 gU&lD1çOea 
Jóde o Brasil co"tar de um mo-! te municIadas e espalhadas pelAs d lf cl PPd I ;"rl'eatínos AO Rio As Im e qu~, por. OCcaSIJo do d~..8Se8 navlo8? Não s40 pou-

R 	 nento para outro, na eventua!l· diversas milícias estaduae~, 2!t a a 1i0 ega o .,. fl ro vo m~vl ;'(O:Q c1e f;nab~os que por C09 OR homcns de l.aes guar-
Jade de uma guerra, alem do mil homens, portanto, conl:ot· Oualbcrto. . . Dio. 1R-O negOí'iante bra- Pllllrro,"pe~. Z:.IChaflliS represen- ni{'o!!s. ENcA Alio em nnml' ­J 	 ,eu ExerCito permanente. Che , rende, á reserva de 1 lin~3 I --O 81'. José Baadlo Cor- '1" D' I lava ;J ~1I3r .... a à"ançada na dele- d'" 19 f 
~'nl0s a um.a conclusão basla" 	 . :êa foi eleítJ prelideDte da 81 elrO ogolno manteve .r~ za tJd.~lJa c dos~ens rle seu pae r~ • ~ 1 ... h, cou vim€' !H~ 

1. e animadora. Assim, amda c,on- 111 t ltld... í utríl~ rr~enftS Isociedade UniAo Operaria I'a conyer8&QAo c~m o COD8u.1 e famllla, tendo Sido, loi mesmo roJe v(>il"lficar d~ ~e18ç.ão pu­
(, ,oante esses dados, que, obtive· I Bcneficente "'"nciscana. argentino nesta cldad~.tlobre ~:lh~::d~aSU~e ,~:~ta c!;e~~dii: bhcada pela A "fI,rt'". !IIIanf'l' 

~'.. '!los, temo,s ~s nossas linhas de Ao;. ("rças acima são apenas __ Fallcccu d Alice Oon- a creaçlo do um mufteu de quetede 'a un po.; 1~ a ó~ t:r -~ap Roca., 87: ·CObUf·g •• 
.,J ~ro, em pnmelro lo~a~ etr'~fr;n~ as que e.slão em fr:UiC1t :\clívida '8lves do Olívoi~. ospo!a do P!oductos. argeotinos na ca- lhe rnort~ n~ J~rtã' u~ ~a:a;ada, ~;j', • Hoeo8tau(ou., !)~), • ilo­

:6 a:ul ~agc:p~af ~rna~ em te.. de. ,Mflor rllmer~, ~orém, e ~r Antonio P'!d;o de Oli pltal brasa1Olra, que estava de guarda, desf.chou land-. 4.[); .Ebernburg ' , 31;
1 Jos os' Estados principalmente senslVt' men: ~~Ior, e :;Utl o: fi1b d T • - ______ contra o proprio Zacha"a, tres • Heoriette., :12; .Siena Ral­
~' lOS do s,ul, At~ qu~tta.feira pu· :~ve~l~ ~o ne:~es:~J:dere aO'ísr~ ~~~~~ ~oo .ive~.8r , • oaqmm ~[~~ft~~5tal1do.o por terra qua- vatla. , !R2; • Alrich I, 47: 
'. i..	 .l,adl, ulumo dia utll da sema!,2 obrigue, é 0, conslituíd? pelas ç ~ • Recolhido quasi sem vida pe _ tearl"W oe..~aon. , 154; ·I:'il ­
,i 	 J~dTír~t~h~fC:~~~~~~n~~~assile,ra praç... ~ que tlver~n: bíllxa do ----- " . ~ IIIVllnpO-!I}I~fia gU",I'ra la 'amilía, conseguiu restabele. 9CO·, 54; ·Gertrud 'Y'lor­

, ExerCito, das poliCias, pelos VII- ~ \,; ~~ ti... U l' eer.se c, pouco tempo 3pÓS, sen tT.Rlm', I :i9; • ArncJd. Ali' 
l~nf3r1os de Jl1anobras, etc. Inte· ESTUDANTES do assassinado peios fanaticos. sinl·k" 144; c Etrltria'. :J~; 

Trcstnlas t vinle !ockd,des ddlro hzmente, ,'.ó pudemo'. colher~ CATHARINENSE!; na mesmalazenda, seu. progeni· e .Frauken', ~t.L 
Ih d ti I lU com e.a.lidlo, os dados rele A Tele,rapbia sem fio lor Arlltur d. Paula, 1010 moço . 

tspa a a. p as se P. reg ~s rc~tes ás reservas desta regi~o, Da cidade de .Toinville 8& submarina heroico que 'n se inclJnlbiu de, a ______ 
miUtílrtS. pOIS que, quanto ás das demaiS, todo" risco varando pe:1a!llnat­

só nos proprios quarlels gene- gulu para S. Paulo, onda tas inftstada~ de fan3tico.; ir bus. 
raes das respe~livas regiôes po· vae contíDuar OI .eus e.tu.. O lelephone.: O lelegr~~ho car o cad~v('f de seu p~~ para Uma mensagem dos brasítci-

Segundo o ..gulamenlo da derlo ser colhIdos do. J'uridicos o .r Carlo. lerlo repre..n a O um p.pe m· di' .. ' lOS rtsidcnl s P'
propria Confedençao, para que No!. livros em q~e a 5' regiao . .' porlante nl luerra .du.1. .05 • ·0 .sepu Ufa. , '. t em ans ao 
:.ama sociedade seja a ella incor- militar qt:e jurisdicciona o Ois- Gomes do Ohvetra, marconigrammu nlo tem Sido Tal f.a a persobaldda~e de::tse Wenceslilu Braz 
porada é neces~ario que eUa tdeto federal, jnssrev~ os se.uI -No p&ql1.ete Afina ftegu!u um dOi ullimOl meio. de trlns· ~~~ ~~:(a~:':t~a ainj~ c~~a~~:. 

apresente, no ml11imo, 50 50- reserVistas, e"~o~tra·se o segUln de S. FranCISco par., o RIO mltdo de orden: ou deJnform.- sequ;ncia dos estragos OI' !ani<::os A f'lJk ,nia bl'alJiJeira do Pa­

CIOS. Entretan~o, . n.1o .ha. uma te mapI)a eslallstlco: de .laceifo o academlCO de çOfl. Ah10ra nOl"allam b e u~ te· produzfLJos pelos gra"ieS lerimt>n. ris, eo\'i""I.1 atl govf'I'oo do 

s6 dessas sociedades, I' lOcor· ~eserylstóS dos corpos desta direito M. Oomea Nobrega, lel!lC o lem o su ·mlr no. los rer.ebidos uando atirado 

poradas, que conte mrnos de regI "lo I.to é ~ohb:do!l. que per- M' 1 . O nventor i um americano, I f . ,q Brasil I' fH!guintc rr.eoslgew,
150 moços associados, receben- tenc;r~ni aos -corpo!'! 'aqui esta. ' 1: - atrlCIl .OU:8~, lob D: R. A. feiMnden, que inaugura: pe os anzllco!õ . .t af!\flignada pelo 4enador Il'i­
do fnstrul:ção militar, donados: 1,766 (1' categoria), ti." ~o cura0 Jundlco d. Ur... um.revoluçlo na adividlde sub-' .. • ... ____ nHl Machado: 

Alin, disso na sua maioria 557 (2' categoria); total, :!.323j \'or&ldade de S. Paulo, O marla. Oseulppparelbotempor 	 -o ruiniAtt'o "U' ]:'elaçôl~lf 

II ...., '.ocied~des lêm ~umeró Reser~ISIa'tqlle per!gnccra~a a or, Antonio Tan10is MeII- ':1= :r:~~~o·n~·::~"c~'::: . l .1 . ~;xterior." qllAlili<-CII del~l'll't::)1 ,~ Ili(II'I'tl'111',I~L~	 b,,·
i 	 !~~~~s~~~~rii':st~u~2li~ d~m~~! d~~~~lIa~~su ~:~t!e~lal~·I~~:e;;39~ quita, !um. velocldlde quatro vtzes5U l' u~, L] fdada o attpntado cunha u 
; 	 e evoluçOes. chegando muitas (1' categoriSl), 170 (2' categoria I; lperior'doar.Concebe.se, pois! PllrlWri. Hi o nr.el) se eon­

a ter mil e mil e tantos socios e, total. 563j 1.lmportand.deUllnvenç:to na,1 . , tClltaRRC em r('~pondel' á bl' ­
çomo f.emplo, .hl e.!ao as de,· Reserv'slas de'corpo, sem desl· C/:aRtada de olllclatl do uerd" Loperaça;' n.vaet, em lempo dei O FI' ,. , , .' I, toda com a .imple. rllptll'il 

1-' 	 ia capital, as de ns. 7 e 11.'.... e gnaçl10 de classe: 1.029 '{2' ca· Ipaz ou e guerr.. , f,I "(1/{,/,o '" ~ (tfp<'18C1, . Ta, Ri o ac~eitaR~e Memnlh'ln'
) O tiro t5, de Níctheroy. tegoria); .O T. S, r. fessenden é de aço hOJ0 do :'\111. '" 

A ., li A No ·t ! Reservistas por conclusao de O marechal Caet.no de e cobre e dot.do de pequen.3S - U /taiu rrr tJ (~flprrad(l do t(1 hUD1ilbIlÇ~1o, de::thonral'-Iw­( . esse proPloslho. dl l,' e telnpo 4,(138 (3 catcgori')j ri'aria miniHLl'O d. Guerra I'dhr.ensoes. A printipal con'iiste .rio norte a :!il. ia f! [OHrl'f ria r.'mo jll~t{) \'a1-l' 
" 	 'ez um compu o, a poucos IIS R 'd l~ A. d d " , .' num. pllca de aço de cerca de . d .

baseada em dados fornecidos . eservIsla 119 so.c c"a es e chamou <:8 off]ciaea do artl-. 5~ . c ti t- . 1 • d' I "_. O .1IOIVill" 1'''P(!l'lIJO t'go o 8eu t'gulHmo (' d. ~I'.,j ~ela propria C,!nfedera~âo. con· hrR:es~~!i~~~sc~~ef~::i~~tos de en- lhal'ia O engenharia que .e lqUII, e:bm: :~~Oede 1.:~:O~o: ,10 nortf' ,,' '! I. pu~i'lalJimidill l.lc.!, o cl ~l,rl'ZII 
~~:1~ nOmí~~::~~'~a d~ue~~~~e(~Ó~ sino: 348 ('2 categor!fI): 8c,ham afastAdoB ôo~ rI 'P6~I'renle electriu, vibra lT~rav Ih,) ~_ . O .AIII/f t flalli : (I li ~O PR- II.OI~~!I ~al; e ~'.~~ t"lttHIJ"', bra ­
de.se: assim, affirmar que ~ , âo Reservistas ex.volul1larf~! de dlvos clJrV0!:l.. IImenlee produz u~n rU:do en !"Ii o HIO c I~H( · alaf.l. .'Hlmlp."I, f.I~lJhllamo~ ~HH8;\O 

manobras 692 (2' calegofl")i Pelo estado maJor foram lurdecedor. A. vlbraçoes sao _ O J(II.T· Flahir{1 Oi 21 para por aqudles quo tlV~ H!-ICm 
fint'flrnta mIl r{,~fr~!sta~ ~,1S I Resef.vist:ls ali!itados: 41.593(2' t.&mb(~m tom"d.~ 118 primei.. Ilndlla, dal~ podiios: s, quard':t :t I.l8guua. li h·ra-lo tfll d'í'1I!'i8;'1 hOllra 

'I categoria 1 d'd 'd IOSC I or .pp ca o no un o 	 " I
IInha~ de tIro Desta form.;l, sommadoa se- ,'as me , a~ no ""·Uli I,) .1e do navio •.Se for immerso num .. ___." _ .._._ naUona , 

,gundo as categorja~ temos co. snl'cm 8qlll~l1alt (llla~ .,'mls reservatono de .Co repldo dagua ~~nlf'ut{! tl dt~I:lan(:i!l ' II~ 
q~er dizer, sao 5U .{JOO os mo. :mo reservas, só no bistricto Fe. proparadaM pa.l& atl pfil.nei",f.e f~r posto em ICÇ:tO a 'lua Un;lo dos }'roprid.trio5 gUC'I"I'. pú,l(l fudi~lartf"l' u /Ira-
SOi que ic.~~almente recebem deral: r.a8 en,org(;nC1IS, se 1'11. tio vlolenllmente que :iH e a rnlllltlo (·iviliHad" . A 
Instrucçao nU!ltar em 110ssas so. , DOI/R m ,-jl cenlo e rincOfmta e f fi autorí iaclf!8 do F.xer. quem ahl merGulha a ml~ &e~te !~fllonia ('Ktâ cp.rta J~ (1' fI li 

cleda.des de tiro, . IIOl.'C hflmClIlt de I' r.(flegarift, 1 1 uma dor viva. A, experlanClas }1~m "'('SEU\,O Ihl I ,~ 11,1 ('/. I . gl'\·"1 n.) ('j.tl~ id"rt. ,)~. 7. ..(I 

E':>tas instituições tendem a:r.üU!oenta ~lIil ,Iol.'ecelllús ~ 110~ ~:lto (~.. ' a _ Ifl~alll to~afl:t~ tem demonstrado que as Yib~a: Iti Ut....:, da So,-,icdado Ullião 
augmentar, em face da pe-rspe· , 'I.:enla c H~ 18 de .2' r.ale{/~rul. e .lá VdllaM n .. t l .1Ja.~ l~te~~ntl çOtl lIt: lran'n:'llttem a ~Ima dls .106 Pn.prit.tarjf'ft lH'1' t'illida P(:~RI' (·tn a.. m.. !" I'Bra ,(h'fnn­
diva do sorteio militar obriga to· ,ri/wtrQ 1/"l e f1'mtn e OI/O de fj ' VIR para. \'It.ltt p01;:"!lveIS IC- Ilnela de ~ kl omelr,,>:. , mas o 1 ' '. ,. '. . du oA. IH_Hlla ela hand"lrA o !I. 
rio. . Ir,flle{}oria tOA do 8(jlJIII!l!J~, Inftntor Isselurl que .ellas se pc I) vtt o p" !>Il,lr:lltl. o HI . l~nfllc:1rar NI~r(': (,~ dHf.:nsfll'(.tI 

A1êm dI! linhas de liro temos I da t I I d E" s' • t 1 " pOdem communlClr mUito mais Padro Mauu(·l MII"antla. da <.IH libenlad(l. 
, que o um () a e . J ali t.m ql1(, <"! .,(JH 08 loqe. Cruz. fui doJhçl'ado qiiO AO . 

As I rras polklats como rrsrlvas Cillcoelltn. e, Ilete mil ce1lto e e8~ab~leclm~nto8 mlhtarel, A nova machina póde !ler uli· pedisAo ao govern'"J fio E,,­J 
I 	

'po , nola e I••• ",,'lto....... CUJA ae.trll1ção po••• com· linda em uoos mu'liplo. permU. t I f I" ) RECISA·S": DJo1 

• 	 . romnll!tter.,. n 0 8sa segu- te f.H" e ouvir na' embarcações ac o, ('«r lI. l~O .au \ ' a OI' a ,.~ D 

I! 
li pois, segundo um accor~o firo • E. pre~lso notíJ.r que n:io e~· P " submlrlnas, semqueellnsubam quo ü~m au.mg-Iflo a (':'\1'1,,_ r~NDE ORF.8 

mado entre os titulares ~as paS-j,ao IftclUi~OS êlqUi 05 ...alunlar;- rª,n~ª o d1f~ctlltar a acção • Iilperficie, 1:', por oulro lado, rllçlio dt : ~ f'fr"içn" dA ilgulto P A 8 A [) t::4­
ta dda IO..uerra e d..a JUlsllCd,a, to r- °e3,dgeIOmal.obru·ssde 1901S, 1909 mtlltal', es~a? dscndo R(}VC- d' I fac.uldade de surprehender Im!; e for'ia c1t'chie8 á que _. 'l'AIlO 
na.o por um ,;,ecre o, o exe · j os q ae se e evam a ramente 'VIgia 08, o inimigo e t0111munk~r com os • . - '. 1 AOA-SE Rl-!~J 
cUbvo, que nós I' pubhdmos, 850 homens, alll dos :'IC 1('-fl'I·C o rontrftcto ft'lto 


la, forças policiaes esta.du.aes e Quer iS1.0 dizer.que~ 50 ~esla ___ O. n~viosde guerra providos pcl~ gov,erno ('Otn o:'l~mpre·I ..... . ......!! ..",_
..........."",_... . .. _ ._", ..~ 

11 fedcralpassl.ram a ~9nshtulr re· capital. sela nJf.~ região militar do oscUlador fU!lenden &30 ~At1n~ d aquüllt!6 ~ervll.;o"'. pector de l~ classe Augusto Z t· 


. ~ervas do Exerdto, ,formando, P?dem ser mO.!'lhsadas duas di.. A8S0CIAÇAO feitamente garanUdos contra to. lJow, da 2" secç!lo do diatricto
'! 	 em ,ualquer ev~nl",ahd~de, co· VISGeS. com 2/1.000 homens ca· . doo ·ataque submarino; nlio só- ___ dUle Estado.pau ~ncarregldoda 
mo orças de pnm."a hllha, d. lima, COMMERCIAL menlela,o ....gur. .'LA~ RllPAIt'l'l' 

o 

Ü.~;~o melo.E	 10' ..cçllo do 2"dislricto dO E,la· 
. O Eslado Maior do Exercito ~. preciso notar que as outras ___o_o indicar a poslçlo exacta do J. _ _ .., __ do da Bahia.
J' tem mesmo prompto um regIões, em numero de seis, n:lo A nova 4'r~torLt mllO como oUerece.a possibi I' 

qu.dro e.lall.llco do numero 'e ficam em inlerlorldade, relalivl' dack 'de lançar conl'a elle um S(CRlURI\ 61HU -Porlarla den,do or. DirecloI 

homens que fornecem as forças mente ás reservas, havendo mes- foi honlem eleita • seguinte torpedo, prevenindo a aggres'!llo. Oeral dos Telegraphos, remove 

policius,para o serviço do Exer, mo regiões como ás l' e 6' dfrectorla plr. o anno !ioela) de O. jornM! americanos alHr- O dr, :>e<retario geral despa. os inspeclotet de .ta classe Oli· 

eito.Por elle SI vê que o nume· que ultrapassarao á destacapl. 1011-1018: mam que, te OI dreadnoughts in chou os seguintes requerimentos: verto Vieira de ~our.a Jor. de 

ro exaeto é de tal. Presldente~C.rlos Wendhlu, IleUl tlveasem p")ssuldo os no· Nereu Ramos.-Dê se a cerU- e~carrelado da 4 secçio do duo­

.-~ -- _. -._- --.- -.------.. --.---- sen; vo·. Ipparelho.. felsende!l, O dlo requerida. tncto deste ~stado, para eReme-

NOTICIAS DO RI' ORANOE ' Os grupos ••col.res d. S Paulo Vlce·presldenle - )oft......dro ...Id. a1lemlo nl coala o",nl.1 Anlonio A••llno Frederico 00' gado di 1, JOlqulm Anlonlo 
. ' I . de Oll.el,a Carvalho; d. In"alerra leria sido Ine"qui. mes.-Inlorme a Dlredorll do Pscheco d. 3~ I'.r~ <"<..,o/!ado


DO SUL I. •ecreiarlo-AnIonlo Tu.... vII e Obombardeamenlo de Car· Inlerlor di 2' e o lIuard.·"o de I' cl••· 

I Estão IUDeeionando na ca· d'Am.,.I; , botOU,h· R~O .. leria .lfectuado. Rufin~ Fernande. Ferrei" _ se Joof I'lranl d. 6' ..c~lo ~ar. 


Rio, 18-Telegramma. de pital de S. Paulo 27 grupos, 2..aecret.,lo-Ou.lavo da C. . Informe o Thesouro. . enurrepdoinierlnoda4,lecçlo. 

Porto Alegre dizem que vol· com 572 c1a.ges e & m.tri· Pe;e"h; ai LI ' 50 ctn! --- luizOome. Vllenle.-Inlorme P I . d 17 d I d 
tou a calo:a &qu~I~. capit,,;'- cuIa do 22.106 alum~os 2: Ilhe':'::":::'::Joa~:lm nOar: Revlslo de o Theso'lro. . Di~~~:O:raf dos 'T~~~~:p~~~ 
, O chele d~ pohma. depOl. Ne~.~, ~rupo. estão em lei. Nello. .'. all""ta'mento"" ver.a~~I:::::~nl' Coroe. de 011· desillnou o in.pedor Pamphllo
de conleronclar com o pre- exerelcto Ü dtrectore., 786 bt.._ .. "- I_I..-Pau· .. "" Publi. Povo•• Furiado -Sim ' taurlndo.Alvespara superllender 

, oidentedo Estildo, di.tribuiú adjuntos, ;,07 adjullt.s, 9 lo Souza, RodolphoPlnto da Lua, Nomeio e••mln.d~res o~ o ..r.~o ~e clbos .ubmllinos 
holetim, ' probibiodo mani· .ubstitutos ell_eti"os, 250 Francisco Ra",OI e 0110 EboI. O mini.tro da gua.'.·., em profe.so," Henrique Fonle. es desle drslrlcl... 
f..ta,o.. pilpulareo. .ub.tituta~ elfecli'_, _".21 LI=::~.~-;,':':1r:" avio" baixado ao chefe.1o o\rmando.Knaughl. -o .. Direc;rOeraldosTe. 

, ~Partiu. ~o .Porto A.logre .porl.eiroa o '. 104 .e~v~~I.e., clico C':"POI dafOllÍlClll,ãbct: nepartamlJllto d~ liuer~.. ro~~ Hulse..lnlor,me o lhesou· "ar.pho~ deferlo 05 requerl",en. 
. '," . ••te capItal o deputa· t?dO I. 562 pessoas . ~ .CoM...~Br6Ural- .u_ . . . ctn.•••Jam .." ...., Clrl Hoepeke 81 Ci•.-Idem. tos em q~ .... sr•. Roberto Soa·1 >.ra .ao. . 	 .' ., I!d ...dod.~inou 

,"do ,Nabuco de Oouvêa. ' méd.a por ,cla••e é de 36 d; Ca'llIhoIfr...ça,~'I-!", totI • apt!r&dOPi com urgon- . , rei de O".~ra el!!luardo VIctor 
:,1, ' alumnos.. · Pl'ke' Junlor~ , AnIon!o ,~,JItI oi"':...,,aliàtámente8 jueitoo, TUEIiIIAPIIOS Cabral ped"am ralllulçlo dos 

. . . 'f d t . 5,1," e 91Iye'"" , " , ".c'.,'- 'h 'u .•",-,, · d ' 'Ri' .G . d' documentos que luntaram 101 
..1,/ :, pUOIMPO' v!, AMENDOAS 008 ese.grup08,e.tAo :,; A' pO.~!ia nova .dfréC!oda ~ · ...~OII, e. o ri!, e POllarlldeI4 ,docorren,e,do .eu.requerlmentos p.raln..:'I,., 
~çariciosa ao paladar e brandn· nom o .Dl1merO de adjuntos ., re.tlsar' no'c1la "d",proxlmo ;<ll» ,!!ul,. santa Calhar.n•• sr. Diredor da)~ellartlçlo O~ral çlo no uhlmo concurso reali..do 

, 'mente aromatlca, o subsl1tl1to. completo. mu. · ·· . ., .•. . l'arao",,, Malto · GrQ."o . I~OI leleRr.phól,.'remove o lRi. 1 ne.tl c.pU.1. , Li 	 .... . .
í; 

I ' 

~ ;; .. 

, 1·;..... _.:.' __ . 
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o ESTADO-«!I:íntá-féír•• t9 de Abril de 1911 3 

N ot s In, 1116 da comarca de Canoi- D t d O ministro da Agricultu, A Sociedade Nacional de Agri'la . 	 nhas, em que! .ppellan~~ Ma· I e U o... I ra quer estender a cultura, dando acolhida ao pIa· 


ft~orE:!11',eSIJ:...~: ..~!;e~sd=u~sU~~ "fg;~"~~;ã~ I cultura do trigo ~~e~: ~~~I:!d::b~!~f1d~td!:1 -., 
LIo~d Brasileiro 
cnme n 413 da comarca de Tu- Exercito mechanlco I por todo O SUl nos federal e Estadoal reducçõe5 t 

Superior Trlbun.al de J I~l ~1 h<lrão, em que é recorrente a 	 I no iwposto de expartação e fre. 
111 h; 1 e recorrido ld,llino Fel',,· De tudo quando em maten3 I rrendo em v,Rta o grande tes, de formas a obviar as nath- PAQUETE 

~ t.,> ~,i' , '--1 '\ 1(1 I· '\bnl llc I ill h",to Ide organlsaçâo mlhlar se tem desenvolVImento da culturalraes difficuldades com que lu-
ITABERA'' I 1 ,h ( Ino sr. desembarg Idor feite até agora, nada nos pareee do ' trigo no E"tado do Rio dam os prN.uclores da madeira. tT b I

Reul1Io·se ef,le ti una:.( r d~,,~ I.lbargadol Ayres Ga· compara\iel ao invento do sol·' 1 ~ O plano do sr. Francisco Ja.J 	 • 

pre~:denr:~.! do f>)" "O, sr. dp~"", ' ,\ :1, o!. atlw'" cie aupeH ,ç:to crime dado me.::afh'::u. Contam as fv-'IGrand B do ~111 e consJde- wb. ,ã,:; bem cümprehi:iidido e Ccmmandar.!e C. M31hie SO!! 
hargador dr '\l1t ' lo,o. W.tI1rlCI. n. 1tl)3 da comarca de JOlnvdll?, lhas da Europa que um engenhel rando que 08 Estados de 11 acoroçoado pela Sociedade Na· Esperado do norte no dia 20 
ley Navarro PereJfJ Lm<:.,_.J?.:': ,-m qllP (. ~""el~~,~.. t:ça I!/ro djnam3r-~~.,~! um Santa aatha-ll-~-?;1.t·aná-LEiefM!I•••"~,:1icultura,:i d!"ÍMi da.~9'nente SahindQ...d~ 
~~~I~~t'~sd~~mS!sc~~"~I~:~n~:~ la~pe!1 tJ,'S (/,.r nano Mess e OU' !SOld3dO automano, de aço, eqlll p,odorão egualmente produ.:auSPIC,iOSO, prestando·se a estio 
, I.... q.. tros pado a moderna, e armado de IZIr esse cercai o SI mllllstro Imular nas a nos mesmos de Ca­
que C~m;), Av' cs ( e AJlwquer · Pel(' - d,' ','"I~l,ugador Vasco espmgarda de repetll;áo. ." noinhas, onde,embora incipiente, 
q,ue Oama, t-lrm0f10 Herrne t'o Chrn !UI ' ll' .... ,' 11) ao sr. des· [', cemo se vê, um guerreiro da Agl'lcultura tom o .u ainda a industna do aproveita. 
CarF1ellO da C.mil I, f ran...:tscoIemu . ld ...,rc~"lente, para que )dotado de todas as qualidades pt'ovldenClas para que sela lmento da madeira fornece mar-
I ;naes da (uniu Medo S-=,b~I COll I \..... ~ ;.0 Trsbllnal O se.. essenCJaes do oiilcio-dlscíplina, lUcc'".1th"ad. & cultUl& intcn· lgem para um grande incremento 
nho e ~o lU z cnnV '-,Cl J,J dr An ~'J: ~::" r" r .\l1S01 e!S sa~ Juj· reslstencla, flueugma inalteravel, 8iva do mes!:!::o celcel n~S8e8 futuro. 
1'JOIO (J 'ml' C; H,lI) ag-e 11, lU1 dto !' l.{'5 (:~ , I.r 13nl1'1 "O conhe.. coragem ine!'{cediveí e habilidade E t d I' Necessario é, simplesmente, 
JIfê" llo da COJn.HC3 ;1a r:201!;J1 t L n14' I1:, l,, ~ .. r .. (1.·~cmb fgoado- perfeita. A patente de invenção, li 8 os. . que se niío adslrínjamos produ 
u procura Jar f.: e ai 1.0 ~ I ,do dr J"5 r' ''o,1 ,1,1 nl.'f""'r.:;, QUe o~, rf"vl- que aS3cgura ao lUventor o di' Deste modo, detel'!llluOU dores da madeira aos trabalhos 

curta demora para Montevi éo 
com escala pelo Rio Grande. 

Recebe cargas, valores, leu· 
commend.1s e passageiros, não 
~Ó para os portos acima, comc. 
tam"em por baldeaç~o I)ara os 
portos de Pelotas, Porto Alegre 
e Malto Grosso. 

PAll()l<!Tt: 
Joaquim 1 h ~bO d,! Fon~e"'l !1ior .. ;; ~ :I) J I /.r ... rr-r O" C"~Ir<l " relto e'~clusivo de prpencher com o sr. mlDl&tro á Agrlcnltu- fde corles de dormentes, nos 

]l1I~fl,/),f:f r,,'N A() ",·. te .";" 'I' ,,: J l' o f ,l~ ( r ·h.'1 {ll'(Jf vas· I, !'; ~cus soldados os quadros dos ra Pratica que toma~se prom-jquae<;, evidentemente, estão seno ~ I R I () 
barg-ador 'v bCO ?",ma. os, au,oo; co 011'''1 o:'Xt!)c!tos quc desejarem com el- ptas medidas e que, com ur- do esperdiçadas ma~eiras de 
Ul' ,tnjle ll âç 10 CrlJ,lC n 11 i2 dI'! I l"fI t" di 11 I ',:), r dt'·1 1('5 H:organlsar..s(.> assim explica a . Iconstrucção de alta valia como Commandanle Cyro Oell'Amico I 

comarca de S rrftnCISCO, t:rn q' ? It·lr.h r, ,dor '\yre" q 1n1 101 (\.'" - ('ngcnho93 c~eaçâ~' Graças a nm gene!&, s(>guu~sc par8 0101 l'C ' a imbura por exemplo ' Esperado do norle no dia 20 
, appellante a Just.ça e a."peU .. ~ J duJ::: d~ ;)ílra o J' ,I.f.lI:1t f',") I.OS' mecanismo O1ullo ~imples, posto (el'Idos Estados o .lOtlpect t! l Export'al as para um' fim mais do corrente, seguindo depois de 
Joo;;é Car\l;;lno do Nasc'l"\\ento I? ~"to<:. d, (('C .Ir ,o (.Htn'! n 414 !, r Ol movimento pela telegraph1a da cultura du tl'igO LUClO nobre e em que é melhor repu· indispensavel demora para O~ 
~s ~UIOS ~~ ~~Pf'I.;aç~~ ,C:,ll:':: 11 i ('1'111.1 ' :'Ii de ~. B '010, ('/j1 q'.h· ~. ~ $":'111 (lO, e ~olda,!o mecamco sur· BrasllclI'o Cidade, com êxer' tada,. é o verd~deiro escopo et:o- porlos de Montevidéo com esca, 
,.1 .10 da ~ .l,n", ~a.. ~"" ~~a,~".".". ., .. ~,,··,' r : ,: nt" "r ·~~t·ç;l e fl" c qrr ~ d" I ~t: do 5ólo 110 momento oppor· cicio no ~ío Grande do Sul, nom'co a colhmar. Ia pelo Rio Grande. 
un WJe c ~fJPed .~IH~~a .Id~.lh,1 e u r\!';'f,, ~ :'lj · ,,·~:,1 10.-(' ·.ie 1~'.~ ··.i tu'IO C ávoz def",",o, isto é, á afim d f 7. ...,.. n'10 sú aro. , Recebe cargas, valores, en· 
appellaejo Milnoel S.1I11rr1JF10 CI P,l·, H. d(~5rtt:h·r g';!f!"r J Jo· ll)reSs;l(J da m(JI3, qu~ d . essa voi. e &, ~ P _ ___._____ ._ _ .__.__ commendas e pa<isageiros, não 
outfOS. , ' nor jr) da CU1l113. fui ptc!rJ., dia ,:o:respol1de, entra a dispMar a pagandR. d~ futurosa c~ltl~- só para os portos acima, como 

_Ao SI. deS~; lib;trgildor I\yl~" par;"! f.; ;·ul H de 11:1rcll~çio cio sua arma e dispara, ininterrupta· ra, cumo awda a dIstribUi· . lambem por baldeac:'io rara 0 <:; 
(l~m!l, o!O 2.:/!os ri!' ap;H!1!3Ç:',o, ... ei lI. 1I~~1 d:l c';,lTlarl';j ti~· Blu- mente, qu.,lrocenlos tiros de pre. ção d e fltmwr.Le:-> c respecti-' A.."N~U:NOIOS portos de Pelotas, Portu Alegr~ 
crnne .11. 1143 da r OI~.:lrc..1 de ~.! mU.1:',:I . (::,1 'i~H', é appd!a n!c Fre· ci~âo n.bsoli1cta, c.om O mais éS· Vo de!<oJin fN.'t.a '·e I Mudança It Malta Grosso. 
I, óI~CI ~ C~.l, em que é ~pll(~ll.tr1!,! ;:l·1 dl'l :rn SlI ne;l c ;Jp pella do J\l1gus- panto!õo s3ugl1e frio. Nno ha como .' I~~, . • .ti 	 IJ.l.J~I((:d e,<'Ip)'ell,ldo C1Ct..:!O C:.. n- 1e ·,.V/ ::'r~ . e!!e par:! cte!:)pr~znr ó perigo. Cri. ENfiaM d(~h~rUHn8\~~J(:!'I Jo PAl~l;~':'l: 
UluO ela,Hll" • f' ( 1.1 5r de!"iCfl'harJ!aJor fava vado de metf.1lha ou de fUZIlaria IH 1l1l00",tTo fotam hanH-j . . j 

Ao " r'Jesen'b"'f(.dor : 'o r" '"hrmh", In' ped,do d'3 pa' Inlltl'ga, conllnua O valoro,o sol. ,mt!i.I.. 1'0' t.nl.gramma P"~Ir,, Bo""u e lalU,ha com· i MA YRINK 
nono díl .... unha ,. (15 ;>I1,to<; d~ r;. r, til ! l1r~{'nl" do<; :Jolns d~ ap dado a fu7. lu In,"q'lIl1~menje, Aqll 111' flllH.'('lOllalll1, mllOlCam ás pp.~&oa~ do j;l1 a~ I . 
OtJl;1f'lIaç 1') Cr!f1I\! 11 1 t,l d pt:II.,,~ j) (,lfel fI fd) Uit comarca ' em 5'': l11o ..lrar ~eqlJcr lIgeira. l'elaf'Oe~ qUl~ muda.ram ~\la Comm:mdante José Antonro 
to"l:lrca. ~il r:.dh I;': C~l1 ~i'~ ,. ~ II:' r I r ""'n' ,}011 ,Pj It'e ê 'p men te c' mrn0 .IJO Nfio conhe _ _ _ _ _ _ rj,,~;,íf.'nf'ia para a rlla !~('r- I de Lins. 
:l lpell n F a J IS 1!Ii~ e iljl L. I d;J peIIOlIl<t' ,11 ~Z<.'!l J j\o\UJ1lrlpal e ce o medo nem pcclsa q t,(' lhe J M I d <l -H-J 1 Esperado do norte no dia 21 " ,VlIgud Sf.'bold ' . -pptll do JU ·IO IJedí 'J dt: OIlVi'I- h1Cl'em u hflu ou O le\lantem de A letra U, que rarec1erio.:3 os nan o • ac la o D -', \l~1( c. do corrente, seguindo depois d., 
S Ao. sr. dl~:;E.'l1l bJrg.L :r.rr J .1V;Jr~S ra C1r ... ~ll1n. desfa!ll'cimcnlús, que l1i'to !em. submarinos a1lentães é a ptimeí. sgw\1'dam o1'llf'D!t. Inecessaria demora .,ara a Lagun3., 
• r;-hrlllho, os ~utO!HJ<.: ~ppcl!/~JO I:n/' ;:!}'I,II: (/I"IJ.~ .. [\·10 .sr. Ohede~e , blll-!·n e .m!ta. E' Oseu ra rI~ palav ra ~unter~ee" llue si· -_.~---

r 

I Recebe cargas, valores, e11· 
\,~IHle da ~UIT1.,,~{'a. d;:'I~'ln I r:,m. dt!" . I' ",'I,~q.~a :iI)r. HnnDrj.O da Cu· devI'r milibtj cumrre.o tI,.!ligiO- gnilica submarino. commendas e passageiros. 
(I~CO, t'm que t:: fl jlP ,3!lle ri !: J ~· lnh ~ j " l ilpa'';{,lltaJo em mesa aamcnlc, qlltr dizer, Inecanh.ll · 	 A .... C . I _ 
til.,'1 t~ ar>pt'1 13t!1J f r<ln~lc.c() l(í" P1f,! ,,!, <ll'v;( lo':õ fjll s 0<; nutos de nícalT1.... t'te. Mas . Í!. virtude lOupre - ._ .____ ssoclaçao ommaCtl PA4{'ETl:: 
naUo Ta\lut''i ?o .. ReIS C o .. <l11· ("mh:.r~,;o; r iveío; n. h2~) da co· ma, a inesti lflílve l virtude do nOvo de f'1oríanopolis '" , 
tos de <lf>j.H'll,ç:I(J ~rI\l1e d;l co- m~ rCl1 (Ia '-<1 .'7. 11113, em que s:to soldado de orillem dinamarqUtlil li (,ORl A NOPOLI~ 

;':;)~~'~,IJ1!1~' :J~/.~~i~;~~' ~::~rH~!;:le ~r::~~r~l\~:~;~;:·~ .1~;~/)~:~aJ~~~ ~I:r~ ~:rcs~:a/~~:~~a d~~e~~&lq~c~'r~~: ,:\ I'"~ 1lIIP, r','J. Ili.l,/I.,I'tjnllll 2. f :O!H'Oc'dfÚO Commandante Francisco Cézar 
lIo.,\ ~·.I S"1 M,1110f:'1 ÂJ1ll1'll's de rnlr,j() Pill1 di lli C sua mulher,sen- tUreza. Não empreita !alvflçõc~ c l/I 1 111 I)e 1 J. p ' I da Costa Mendes 
Avtl.tI ,Ie 1.''' lllf>" llln", i.lutO'i cntr{,~Hes ao não ~e mete em politlca. No p~l. 01'1 ~tn o '-'I' ' . I'C!"I- i Esperado do sul no dia 18 do 

I)' II-!~·f'[~"".'f ,I) 1 "' r. rlt: ·.':r"i1h.lr· .:.r, dr. OfltneS RJlm:1IZ€I~f juiz to dc aço, sem figura de rethmi. I eh'lllf~ r.l)IH'ld<l aí.,~ ."lr~ . afiRO' corrente seguindo depois de in·I' 
j,(adr.H A) t e'.. ~.J 111\:1,1(1 ..f. (!'; ., .fTj cOllvoradr', por ler rI~qllcrldo \lis· c3,guarda todo o ·seu ardor ~11~r· ['1'11 lllal C111 11. ~1!\,lOk para a ."l"'~!"fã.o dt1 dispensavel demora para O~ Ilor· 
uar :,;:ldor thm'J( ,Ij . .IA C "::!!;:' ta (IL-!'. 1TlC-"l10;;. re iro para o serviço da palrÍl"1 que ti AHS(··mhU'a Geral a rcali7.If'· · tos de Itajahy, ~ào Francisco, 
(J$ aulo':, :leglll1!I,' : r<~cllr ,(J C,fI' A { /lj/llr/iI !' ,li (ufrj,llaf)1"I o :\UI.:,ptolf t n o ideal do sol · \ th' 1111 Jia 1S do (~ol'l't' nt., ;i ..; ParanaR"uá, Antonina, Santos r. 
me. n. .:1!. d.1 ( · '~It111r Ca :1'" (. ;1' ! 0ram <l,,"'l~'nados os segulOk.. da ..!e.> llJ n lhes ptlfece? I I Rio de laneiro. 
tlO!nh;}5, em l!"l t (~I eC?rrc.lti' JOIl· ;u:cordd"C; NCiS alllos de app(') , ~ _ I )'fJ I'fIIlO1/1 li (} tio l\orfp I:; lloraM, na !-lI'.. ~ (esta AN' 
Il lwn LpfnoS ~ re('.(~rndtt <I J\~s, ):1ç!l~ Cr1r'tH' no 1072 d;J CO'TH1rC:! li,\ t:lr.fa nobreza em ()lHil~:lr' Rociaç:il', afim d .. ~ur cJeita PA(Jl!E'I'I'; 
11, 1; appello1ç.HJ {:flrn~ 11. I()"~ de Cal1·}kh.(s, em que é ap~'e' selJl pro1l1es~'" como ha balxi!l.J O problema da exploraçáo e R 111 1·, 4 !),I'I'c·tnril\ \J&r& o · ­
ti:l tOnlal C:-\,,~ L!l ~~ tJl\'l,. PIn. CJ: It'. e jClnle;t jtlc,llça e ilPIJellado Juven · em [Jlomctler /" rOl obrigar. Ijncrcmen~nç5.o do commerclO da .ono Mocilll di! I ~I! j. I ~I I .4. . MA YRI NK 
npí)elladn Madocl L'lC~~' (IV I J1(, Illl() Sere io li:!. SIIV;1 e no~ í111t,JS madeira vae st'ndo cogitado, de 

V!pI,!,h·, 11; di' Abril th, Conllnandante José Antonioti.! Rt'~, ;I; a~1.ravo 11: I/Y da '."'J .: e :1ppellilç{lo crime n. 1'120 da A e .1 uc3i;:II) nflo é . uma obra tnah; em mais, de modo /I pre­
I1lJrca ue ~. Jl)aqul~n, tl'~ qt.'" conp rCfl de Júin\lillp, em tllle é de 411e pO;;5am \ler iI cornq.l,l1ern nunctar, para o futuro. uma bel. I
1'1'''' de Lins 
!;{l.O agraVíl.fi!e<; Jq"..' CU..,lodl0.' <: 7p"dlilu lc a Prúcopio Pereira siquer o pavImento, os mesmo;; la per~pectivil, para esse nosso .. e. ' ,(UUli l, inhan'.'I I Esperado da Laguna, no dia 
relf? e ~u~ JTlt1I'~er. ~ Agr:ravado LiIn1 e: :JP l1d!ada a j·lsliça . que trAbalham nos .alicerce!'. Itnportantissimo ramo de indus- :!4 do corrente s.eguindo no mes· 
Jo.. c feltc'illiO I P,!(".í1 l' oulros. "o/ludllu"J{()H-foram julgados . fria. J. ~('f ' Ií'tal'i() mo dia para os portos de Itajahy, 

Da 1t,~~nIO :: r. d(:'"(~~~h ;, jg: ;;J~ r ni $ri~ l1inh's auto": Appellação Uma nota apre~~ntadada li Ata· Ainda agora 'o sr. Francisco São Francisco, Paranaguá, San­
"? 1l1e~rr.(" C;' I.I~ rd.\!o.Il"', O~ .:\!,. civel ti a CO!1l1rCa de Tubat ;LO , em demla I!a A)!dt'IJIt'1r:1 de França Jacob acaba,de fazer u'!1a pro los, São Sebbtião, Villa-Bella, 

I()~ de app(' II .. I,.(o. cr.nle n. 1121 .]llt' é appe!hnle j-' ,jo Cloy Sell· pl lo COtHle (j'btert1o , dá a co. postn' Socltdac:le NaCIonal de Colonia de Dois Rios. e Rio de 

da ("ornarei'! d~ 1 1),~v:II €', ('111 que 'nidl e :1:;pl' õI.1dos Francbco l o. nlH~cer um p~A:C~~(} ba ~t3nt~ Ctri Agriculttlra, no sentido de se· Janeiro. 

i-. appellanl.c ~ ~'I',1.1Ç. ~ C ;q'l~e ll. ~ ,Ir, ,ks e ~U<l mulher, decidindo o ~inal, f'mprt'j!:Jdo no jardim d<. instatladfl, na c~pital da Republir Recebe cargas, valorcs, en. 

Julio ,"'1Ihl~:-; c.~ ..lIOS e II. ;'1.1,~ frihlJn .11 di\r )Jro\lilnento a appel. gr;\n'Jt: St'm:ll:!r ~ cj 'AlIl !1 n, par:! C8, uma expOSição permanente commendas e pas5age~fo<;. 


Je apfJt'IL,t;.h) .(;J II.m. 11. 1 121 d; l :" ç:,;) p,1~a de!;prelJ ; 0":\ emh u . rC'P. cnrra r íl·j í!rV.;lres que der!. de amostras de madeiras do [5 ' Para mais iníormaç6"~ s lia 

comaro de !{.I ;II~d\t , em 4\IC \: zo;:. IIh m ou se mos ra;1 com desen. lado .de Minas. agenciado LLOVD BHASII.t:II<O 

appel1n,nt~ .i!. JlI~tlça c apl'C'ILtd ·. Appelh";:I(, ni:n.' 11. 10"1g fI;.. VOIV;:tt t:11111 le nto e torpido. Como bem. ponderou a cOm. á pra~a 1~ de Novembro, nume · 


i João A,h"lto d1 Sl! V;}, . c.OIT1;JrC.l Ilr Floríanopol ls, t'm r·leprncl·"~f) \(lII'~i<;le em rrti. llIi!-isão. especial da Sociedade ro I com o agente 
. Do :- ~ . d l's~!Ilh;trg;'l d or li 1110 qu,' é ap p l~ lIlnle a JlJi>tiça e <Ir>' r~r;l h'rrapaladt'scdHirasgran Nnciohal de Agrlcultut8, a pro· I EMILlO BLUM 
no.d~ L\1.1 ~~'/0 ~r. rles(••:\I); rg~~ (Irlld.rJo "'Itonjo Leite d;( Silva, dc~ raius c, 1f11la v('z i~lo com,:: posta do sr. Franch.co~aco,h é de:I 	 ;NOTA: - Todos os paquete:; de~ · dOI ~ avare~ .:.lob , luh.?, 0 .. alI !... ·!p .. id i,lolo o Tribunal annulln o guirln,/elldeJ a a!é ~ua parte cen molde a merecer o apoIO Oaquel. I t2 E.mpreza que conduzi ·'l ' 	 ~~gulnte5: AppeIL~a(). ti ,el .~ jul){amenlO para milnd:;r o R. a traI Dl.'pois de se luver introdttzl la, Sociedade,todavia,cott1 a con rem p2:ssajf.E':ro!õ. logo apÓ1.,tJ:l8 da d r~marca.~e fl oTli\nopolh, novo . do Orna ("unha de mad ~lfa p;\f j dlÇão de qt:e possa auranger o I as suas chegadas. ao RIOi 	 c.ln que t! appe~F1r::e il F~~:~n~.~ AprH:Il)ç~0 c.:rlm~ 11. 1061 d~ conservar abertas !!!'tas fend:1s, c~nti~ge"lel "ª~ ~Ó do E'iot!ldo 
f.~lacJoal ~ 3pp ,..I~a(.os Lev~'~JI.J.,. COTTlHrca de JOinville , em que é IInf.1m ·s e trydi:ls flS cicatrizes com MlneltO, mas !lI,m de lodos os 
!la O')!Il;S d.a . Cunha c Oll,tO:-, appe.llalFlf~ a Jusliç1 c appellaJo oleo de linhaça. DepOis de certo Estddos do RI'asl!. . ~~í~QSmarítimosI ~~~~:nJ~opO~:~acd':~Ue"~
appetlélçao ClVl 1 n. M7 da cornar- Jo :io Ad!cr, decidínrlo o Tribu· tempo formam~o;;e uma massa de Effedivamente,tralando·se, co. 

ca de Ataranguá, em. que sâo a~' ""1 annullar o julgamenlo paríl radíclllas, constituindo c~pe:;!;o mo se trata de uma riqueza , po­

pellanles V centp. Jncmlho f~l'rrl mandoU oU. i1 nO\lo contra O YO- ~nll{)vr.lamento em torno das de se dizer geral em lodo oBra· EMPREZA DE NAVEGAÇÁO

t~ e ~lIa !tH1lh er e appdl8do~ o do !>(. dcsr:rnb:jrgr;dor Vnscu p:randes ra izes, e li arvore I"api. sil, claro é que a exposi«;ão deve 

hn.nClsco O?ul.'lt l e s t~a 1Tltllhp l , tO:o.rna . ctamente toma grande vj~or. incluir productos de IO .!oS os 

embargos C1V,CI~ n. 0:)1 da co. A,[jrlll"' j/ '(j d e jltlgflJlwnlo- Além do nome do al/lor da pontos do paiz. ·HOEPGKE· 

rMrC3 de TU.l~fãO:I.~em q tl~. e FI)1 adiado o j11lí-{amenlo dos au- comn'unicação, lemoS como ga- Só assim poderá a eXj1osiç.1o "
I I
e~"bargallte o Exp\J,'J de F.,ln· to~ t.lc embargos civl'is n, 607 dI) ranti" d3 dficacia do proce.'I"'o a dar todo o fruto de que é capal, PAQUETE 
CI:;CO Alfredo .de ~oronh.l ~ em· comarca de Campos Novos, em sua df;'scripção feita pcla ,Natu servindo tí orientar os pretenden· 
bargado o f:.xpGhn .d~ r l!dr~ que ~,jo embargllr1h."s e ~lJ1bargél. re. e por i"'50, apezar rle sua ex· les <I compra da madtlira, preten· M A X 
(}OU!Jlt de: S?uza c 0<; al1t'Js de dos TheolJQro Marta Francisca e lrenla originalidatle,nãohesitamos dentes de dentro ou de fóra do 
appel1ação cume ti' 1201 dl cO· :I. companhia Estrada de Ferro S. em rl' comntendal,o aos leitores. paiz. • • 
ma!~a d.e S. JIl '>E, em é appelhn Pa\llo Rio Orande, por ter rcquc· -~;;;;;;;;';:::::::=:=:::;i.1I Sahirá, no dia 21 do correnle 
te :I IUs"C;" e ap'pellíldo Mall0el rido vhla dOi m~smo o sr. dr. ~s ~ horas da manhã, para lagu· 

Quintlno J~ frelhs. Co nes Rarnagem. na. 


00 Sr . D.~semb:tgador T<iVi ' DCl! ,!~l;!!~ndi! IJ ~xm/), ~r· OS' ...,..- E'-_. Rer:ebe passaileiros, valores, 
res ~obrlnho ao :,r, n r.<; embar-ldesern hargador Tavares Sobri· T ' ~ . !encommcndas e carga ·pelo trapi . 
gador Va<;co O,Jma, os aulos se· nho 	 . . • j .' he RITA MARIA. 

!~~~~:';;~2~1~'~!f~~~~~~~:; --'--..,...,----- " ,', . ;~, .i, ." ..' l~ :: _',' ~. PAQUETE>. " , 

pellado M,noel R;belro Mart;", 1'1L1{Ei\IANIJf).. , da '"creanç'·s '\o"s- . "os -m'oç' o ANNA e o, aulu' de app,Ii'IJo cr;me 	 ~' ., .'. u... e li . 8 , 
no 9b9 da comarca de \01",;11., 	 tC.,S".Se do.l _,;"Ie,I,hos,qüal:t,u"er.' ',iõsa,e. 

appcllante M'aria Hu: Um ,.mendigo, acomp,,·nhado ' .,' fen' que é ~f.I.'S 

moldl e appell,da a Jusliça, por UIII cn" e, lá I",ado a uma qualguer:aoença"'do peJtO.CO~9' Sahirl., no dia 20 do corrente, 


Do mesmo Sr. De:sembarga esquina, pedindo esmola, e di­ ~s 7 sete .horls d. minha., para 

dor ao mesmo, com relatorio , os zendo: 

seguirites autos: 11.~~h~;.n.ISCO. 
 ",-	 Almas chrlstlies! tenham­Appellaçilo civel n, 634 da co· 	 Slntos e1compaix:lo de um p.obre c:éKuJ­ . .'.', ... ·ca ue florianopolis, e::' que Rio de Janei·ro. 

é i!.pptllante a Fazenda Estadoal J~~ceb~ .passageiros, valores, 


ntlo! 

• appellado Ht'go Riedel; appel. Um pas.anfe fita·o attfntamer.­ ~. enco.mm,ndl.e cargl pelo tr.pi­
0;' 

laçtio crime n, 1084 da comarca ~~ e exclama: 
che RITA ,MARIA, I 

de Jojnville, em que e appellante -O' homem! você não é cegoI . :.Para ,n~is informaçGes com os 

a Jusfç' e :l\Jpeilado Antoll.io ·-Isso já cu sei, s:jlilh~r; o cé· Ag:~ntes, .' , 

Budal e outros; appeflação edro'! .tuinho f o cão! 	 t':arl .Hoepcke .. COIQP. t ;..... _.,. •';,1I~ ....... ... ,~'.... 
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, 

i~Iêt.~~. .~~IE3:i 	 .~~:;:.ti~:E~:i:!~:.~:::r::ci,t:~;:: ; 'sa Beeihoven.. ~~~~~V'~:~~~~t~~~	 ca
(l. j\t..t "li iL' ~~ ]1'\ da em J91.3, edal ql\átoue. devem·.., usaJ-.nm ·••tado ·d.·

\.ilt.tt'le,-\·a \ .. '"'t\'\ " ..'-li' íJi.. metros defrunte e ~9 .de: saude. I


' J 	 1f\ fundos. 
VENDEM-SE EM 'rODOS OS CAFE'H r.; ':li , ' . . ... .-----, 

= CASAS DE BEBIDAR - - lVí 'Iex~ optml~~ "çc0n;'0~~- . 	 I .Joinville--E. lll~ Santa Catlllll"Íll:l,: 'R çOes pala famlha de trata- eG!illiBl!5!ll&!E!E!l5Ia"""",a...e 


íi Aslra-Pllsen lI'l mento. B. DR. H. RUPP JUNIOR UI RUA 115 DE NOVENlElRO N· '7

.j ..... Hambu""~íiO ':li ':Com 'gua, luz ,,""g<>U....H! 	 OL.. o__ _0-­·.. I 	 .' O" lVí Situada (·m magnifico 100aJ'llII AOV06ADO m' 60ldsteinK' 	 .. ".-a•. 
'.\.,' 35m., ':li com bondA porta. Iil" 	 ... VI	 (jIumba c h ~ I' .. f i&crlplorlo:Rua CllAStlhelroMidr•••.Z" ara m&18 In ormaç.Otk..8 W 
.' V,"pthl. Iltu·.!. :ilcnn\·r:.!UCDl1te!t com.a prOpI'Ul.31'13..... ruaI --- HH"'IIIVfNI'U - apocl ... o1 •.ul. () em .,anos. Uf'llt.~âS, ,uS 4u.ll m eiaS gn.!'f"UfllS. • t' A F'-~-""'~ 	 E ., ~ d P' M Tm. 
..,} '.' Cerveja tão exeellente e ao alcance de tedos lVí AlmIrante Alvlm, n. 12. E51&!&II!i1EDi5I&aOilllElElee • _. trum.utn. c o.c,'e.",oTlo •. 

deve ser perferida a qualquer outra 'i:í... . . I Cumpleto sortlluento de IDus,cao elas-


I· _ DEPOSITO 11 rua Conselhei:o Malr. N.•11"- ~ ~í)\í \ --f UU lr}\1 ~ - - 1 I :~~~•. c_tudos. methodo8, poça. de aah", 


I
I~~~! I; li In ~ l~r,~E mMijRlm I NOvida,::,:a:'!~"s as 
l A Marca Estrella\ Manoel Gomes Mu~icas para. banda~ eorcbestras. 
L I 	 Ntsla ca!illexetula~lodoequalquer IraOOlhOem! CorJa8 do super;';r qualidade pATa violino, violão, ban­


marmor!, atl como. MalJSOleo~ lapides, cruzes, dolim cythara vioJoncello e contl·a-báixo.
,~ da)mportante Fabrica AGRO FABRIL é hoje I c · an!i.hos, ,aS9S, medalhllts e bllSto em lamanho A • d. .' .,,'.- . ' I I D"o" de Ihbllitad Hen e S'd.om pton.ptldao tod.... eneommenda que ."J& 
\) 1 A M E L tl o R L! N H A DI'. C O S E R \ 	 na Ufa. ~. ~ ptSSIta .13 o para o ser.. I acompanhada do respectivo importe. 

,Iço de ornalos do mais apurado goslo e eslylo .

l Com trabalhos e estud"o inces.antes, eota ",raode F .. -. Abre-se qualquer typo dt l!Ira moderno. I 
,: brica conseguio melhorar dia a di, o seu producto. chc- I O 11I0rmOl·. empregado 11 ImPortado d. (!aITur.
II gAudo cote finalmente a um grau de perfeição, que 80' (ltaUa) e me1bor o m&lo conhecido 

brcE'al ~ em reeístencia 8. tod08 os productos similares, 'I'om sempre em depoBito grande ql1antidade em 

tendo ainda em seu fav0r-preço mais vantsloso. marmol'C om bruto, de todas a8 côres e espes8ura. Man­
 creanças a

Os agentes para o Estado de Santa Cathario•. tem em exposição permanente 08 .mais bem acabauos 'J.ue não ,~
trabalhos de arte Hxecutados na 8U& officina. PO!"isue cs- ' presta a de­
talogoR illu.t,·ados peloR quaos executa ql1ae8quOl' eu"
CarI Hoep'3ke & Cia. commenda.. Encarrega-se de o.gani••r planta. plll'" 1e· 1 vida attcn­


ção é arrui­
vantamentos de mausolóoB, ••tatua. par.. judin., etc. I nada com
Esta offidn" e a unica no genero, neat" Eotado. que o uso de sa­leotá habilitada a .executar &9 mais cu.to~as (:ollcepçOe.! bão usual.Em Rio Negro de arte e IUÃo. Recobe encommendaa do intel'ior' e reR-l Todos os
~oude a qualquer coo"ulta. NIl.o tomo competencia tan-! Paes cuida­
to 00" trailalhos como em pl·eço. Vi.item a dosos usam 

para as suas cre, ." ;sas o afamado 
:NOVil officina de Marmorista doNegocio de occasião 

~......I!!I TZZ?_. !ê!~Ií:Ii'~'le.~ :w.I:A:t:.;fOEL GO:b.l.[E .S Sabonete de Reuler 
:14 t,.~m a virtude de conserv3r-lhe,'j a cutis suave e hnl:· .. ·,.il 

. como o ::;cUm c pCl"íurnada qu:d uma 80r.Vendem-se por-preço La,·atis.imo ullJa . fa­ ~ua Co.s.lh~tro .)Yta/r3 n. 7Z 

St6. Catharína Ifl'lria.unpolifl 


brica fi vapor de macarr80 e I1ma 
 "'!WXLilfti 

padaria montada fi capricho. 
INFORMAÇOJ1lS com o proprictal'Ío Francisco Con· . 

te ou com Carlos Schmidt na. cidade de Riu Negro, 

margem esquerda. 	 26-30--_.__..._.._--_.'._._--_.- ­

Grande Hotel 'J~ijucn,s 


o melhor d'esta cidade 
I . TI~UCAS :~=:~:o~:n:roC::'I~:n:INc:m- U 

mercia], dispOe de eXlJellenteFJ 8pO~ n 
scntos para famílias e viajanto•. 


Sala parn mostruarios 


,
Cosinha de primeira ordem 

Falia-se Po,otugUf'Z, AIll'mãQ, Polaco, 


Russo e Italiano 


Carros e carretas á 

sição para viagens 


FROFRIETARIO=T hadeu Stazak 

.IMSxa::à 

ANTARCTI6A 
E 

H~MJ3URGUEZA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:usaJ-.nm


83 
5 	 O!ESTADO-Qai!lta-feira. ~9 @ . Abril de. 1917 

~tru.~~~~~~_~, . ~~~~_~~~~~i~,_===~~~~~~~~~~:;~~;;~~;;~;;~~....;;;;.;~~~~~~~~~~~~~.......... ~~~~
_~n~ ~ ~ ~~~~.. 
. . /, - .: ' ... !&I!I__ElE!!IE!I_éaellliSliiI .ea••Be_ea•••a ••e.. C ' 

~ ""-ft~ '\i.t\\a ~ \\\a;:e\\ca C\lJ a"t\s\a. ~ -lm' CLl"'CAELÉCTRO'M ~r. j\llfidoGom.s SapUC3iail ompra-se
"'V""r .:1't 	 . m . DENTARIA . 11. mealco d,plomado pela -I . . 

I ,.4. • ::1- ' , • .' - - --- - 10 • FacilIdade de ,!,edicina dai "Lma collecção d. lPv.oltt•. ' 1. Clllb de Soda, Pllulu!.lrJ~. Oazoza!!, S~~l. m> JOS~' 8Al!TISfA IIOS.\ .Ii! m . . Bahia. . .;ç<i •• •lol'llal do Com.....elO eAG1~~~ DE M\ " ,_ " ' I, "",'.cl,al·, ,." . \1, . • 'u,· 'f"uÍca Quinino m'" CI ' la.ué 11 I Iii. Clllllca med,co Clfurglca (jjelGazda d. -Sul entre 08 an-
J ." ulngm" t C 1~/."" . 	 I rura o 11. • . • RnidtlKia . ~. lIt1IIo • n08 de 1887 a lI'~1. 

!1iI(!j1, ~~!a F.aculpdado de Medi.lll llea..E3.8e.e:eosees.: Para informaçOes n. go­
'." V,, · I~' ·,rAMAIl .~S !lO IlllAW. --- , , em.. de 01'10 Alp~'e li! 	 . F.' . 	 ~ . to· 'í" _ _ __________ rencia d O .Sllldo. 

I - - - -- .. , 

n!TTUn~, : ;~t ,~~!::d...~U~.~::gJJ~i!ci:J \filllfqtfi('c U ~ ' -- _.. ­1jj 11'llltal'II141 '1-'---P d
Btttflftri L ~:n~~:li~a~d::~~:'d ~.:bJi~liI .. I li! 11 \)~ lJ . ,, ~tt. er eu Sd 

~f. . S das 8 ás li horas .illli! A t ' A Leh k hi Perdeu se umonslllla	 pregador
" ~" . , . " , dt I ,. ~ da larde. I n OntO - m U em forma de leque, 

Antafcttca '16- RU,\ RF.1'IJBL:CA- 16m 'U"<ESor de viuva 'M'cbolcl Gratifica-se _quem "",tre-Kecord m . 30- 30 m gar. 
I, mPfi dr e liI....=. ==_==_=_=;,.,Iil. «Lehmkubl. do E.lrei'o ta ~~~:~~~oser entregue nes" . 

=~--=.::~,,=n=,........-=-I::I~ Previuc a SCUR freguez~
'i i p-To P . , " .' . que .wabadn rCCCbel"nll~na ALUGA-SE li t:aR& A . II u s ~ 'O l .!- . 11'\('."'.(" da Eutopa, ~omcntc5ot. rna. Esteveil .Tnnior 

C(
. - . . AUe~to o opbnlo re ~l11tado do fI·C~t'. IH~ d ( ~ hOltaliças, de \n 2'). Para. tratar touOR 0:"1 

Fego Paulista . . . :i~~ar~a:!~~~~iJ:itOp~el'aS~I~~ fio!"!."' . IlIhm(nlo ll ele fl l)l{ll-i, dHl~, na mesma IU&D. 4~. dp. 

: Silveira, nas affecções ~yphilili. otf! , i hora~ em diante. 
dlís.-·Dr. f,flUf'O Gnilllru·iies. ! :!Ij - W

For'lflcante ....:. -- - -~-----
. I! !PllUsão Catltllrino/lS6

liernal'dlna IJOIIIH·kll111 I!I\ 	 I 
i . 	 · E~h~ estabe~ec.. imCQt(.)1 qtlO IAca.badc ~er inaugurado,offe ­OUl'O e Diabo ' 	 VerJlluth J,~:~'::. ! E' preciso que as ~ race, a.05 seü.:; fl'.,gth!Zo;;!~ II a1'l 

ti 171 • AS ,\\EU!O!(ES 00 BIWIL- Antarctlca, Haml.>ur.. l\ . senhoras decórem: j respoita"cis fami1ias bo~ co­
I: 	 'sinha para tOd{)~08 paladaTcs,:1 ""'C\\)~l ;;" S I~Ueza CI4Jmbach Pretinha e"::, ' 

\ q~~ artoR confol'taveis,com a!i~ 
Unico .. . ".sel1tanle"nSanlaC , lh!:lin. n,\VI~_~~I~~.l.SIL\'A.-FI'IiR R1fa,Totlo Pinto li, tÔ. Doenças Q.Q...!!terO lscio e bem are]adu~ ,i llumiua.~ 

,.~ão elc~~tl"jca,b3nhtJs qncnt.oA 
I c frios. Bondes á porta. For­I - flores brancns. hemor· 'loece comida a tlom!cilio (1AttençãO 

rhagias. suspensõeR. <:oli- acceita pcn8ioni~tae. Preços 
commodos.caso etc. - curam-se com 

Rua .João Pinto n. 3-4.
A Saude da Mulher \ F10l·janop0Ji.~ 

,. I'UD/trIPO' ~f' 8.4UN/U/.'I 
sabor delicado t! agradm·el. 

L~ção Oriental, de F. Lopa 
F<JZ Je~étPPJrece r mpidal1ltlllc ;1'" 

rl\~~m; c pé!') de ~allillh'l di! cu tis, 
tnrnando·a 1111;1, dclic<ld'l l' lba. LI\] 
-',:õe~! snhrc f)~ sit'os! e rHltl ít:\,:t'-(· ~ 

e ilH1Jth..:a. quanJn Cllllldll~ :.: il!(,Jt:·•. 
[' (I :1Jclhllr IIHUlI;gCIIfJ cXk,I:{, 

C 1110 a~·tla Jc I"illete nà(. (t il] ri\ 'zll, 
f!irescfI e amacia a cllris, I 

V~lNn~;M,,": 1>iAS BOAHPIIARMACIAH, DR(IIJARIAS JilPEIiFlTMAIHA:;, 

:E~tá ~cientUicamente aprovado QU6s~ no pentear os eabeHos cahem 
i 

Se al"p~recem cabeilos brancos prematuros I o nentifricio Rubinol 

.... . 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:qncnt.oA
http:fI�C~t'.IH


• • 

t 
í' o ESTADO-.QoiDta-leira. 19 de Abril de 1911
L 

H ~I; - ~ R\~fU ~~ (J)MM~!tWI fl~ rôHTu H~GR~I~'MÜTUAEDIFICADORÂHI ÃlldrélVelldhauSell&C. 
,. . . Importação· - ExportoçãoI FUN])ADO EM 1895,I 

l"U;;;'OE P OlMlTO AL.lEQ~ e: 

CAPITAL " " "" " "" -,:oo",OOO$OIXl 
~; RESERVA , , , , , , , , , , , , , , 3: 154 ,7I ó~9Hi 

I FIJ,JAEs em FlorlllDopoU8. JolnYIU", LlIglIlIll, 81UIIIMl.11 (E.sfado:dJ! 

" HluUJII Catharlnll). em Rio Qrl1nde, Pelotas, SaDt!~ fiaria, Cn::b"etra, Cruz 


Altn.•e.!!ah.'!1f.51t!.!l.a,...1c.n!o. ~ ..~ .>,.1 ,~ •• ,., "rl"> '" 

(Mntto-ilrollllu) _ I 

Saccs diroctnment.e, lIohrf! tod1l.'i t1!:1 lll'1l r:il~ uo f'"i.'l a ,lu Estrungolr.:'l 8rlI I i' I todo o EHtado de S CAtharín .. , legalmente cotlBtituida "'OhTi.OkD~:r':"Th~aB~~~~~g1111Jk cf ,"loUlh Am erl ca, L tcl. em 

NE H·YARK-'fho NatloD tl l Oity Dllu);. Df NI'w, YC!~k , 


" 
Cla-rN.aua: ....«MIO. ce:,

PARHJ...:....CrMlt I'ycnnll ls, !iUI:IS 8~c/;urllaQII o AgenciAs,

i ;\IILANO- CrtldHo Italí(l.oo, Bu ns SUOCUfflaOf! o Agoncl,\!l. 
HENOVEVA-F. Prisoo!. I O:OOOSOOO-2:000$0000-1 :000$000 
JIA~BUnGO-Commerz llud Disconto llau!: , SI1 !lH lo' i1i,u.HI ~ cúrrtlfll'0 !i ­

deutM. Os sorteios Serão mensaes e terão I,ar nos dias 20 ou no 
POR']'unAI..-B~~~:8~~~:~~r:s?ltrll. lUurin ..., Li>,I'Ôd l SItA!! Aglncllls UIPLritm~írod~íacUllllt~ueF ""d Ihl"Oseguir t si 0t Ida 20,~ !tnlldad~!.. p~la 
H\<1SPANA-Gred n Lyonft l~. snlls SuearS!l.6S a A~an el!l8 , O erla a ap tu ~ era. paglmen o as menvl IlIQc e­
HOLL4NDA- HoHerdIlIMcb DallkvcrelnlKiug, ROTTl!:RDAM, verá ser feito até o dl-- 10 de cada mez. I 
llUE..~OS-AIB.ES-The Jltitlsh Bar k of Sotüh Amurlclt, Llmn~d,. Entquanto o numero dos socJos da uulea Héne em flg(lr a1Io

li !\IONTE\'1J;E'O~lh~n~r!~~~hl l1.H~~~k I~i ~;o\~h tl1J~'~J ,t:! r.~~: fôr o que lhe é determinado pejos Estatutos, a MUTUA EDlfICA· 
~ 
o, Por lntet modlo de !;3US haeqc.e!i"clI ll.clm:l 3lCC:l , IfIlIIC1Ullemto, ~obro ' ql1l1.l. - D<?RA fará sorteio! mensaes, em dinheiro, na proporç:to das men· 

quer praça dB Enropa o Am~rlcD.. I~ahdades arrecadadas. . 
Recel1f! dinh eiro em ccnta ~orrente, r(oU~·III~IlS l !vr.~ , "ViM pró11,) e.Q j Logo que uma sirle esteJa completa, i&to i, coniUtufda de,~ prazo fixo As m~ lhoros toU!I . Elopr"sta diluaMo em COl1lL1 r.C! rroute 8ohJ6! 5000 soclos c:eS9araO os premiot em dinheiro e as extracç(X"s de 

IJC II!! imlllovels! . d' t ã' inicio entrando a MUTUA EDIfICADORA a1l0lllS proml5~CrllfJ com p;!lrl\ nl~ aS de I1rma~ , byp (') thcca~ o "fiere... n___ ~_'_o_' 

~ llonID~l!~~~~~;~III\~!l~~!~ni~!o;l~~,oiot:ll~id~dll c~~~~:~~' ~l~;~i~~a~: fP~HTC:~~!:: i ~~~ ~~: s~u:soclos f a vantagem de podetam adquirir oom a mf1~· GO\'CrnO 
gotrn9 o qua9sq\lOr tltulcl3 do credito. . 1ma ('9ntrJbuh'.Ao tle 68000 por mel, u.u. pre410 ru) valo!' dto 

la! Eneorrep:a-s e da cobrançn úe dlVldl'n dCo~ d" Bancos, OúIDpsllhllH~,·)Ul·ú:l JO;OOO.oo(1, mantendo entretanto as duas boníficaçôes de 

,,~ ! ~';do;;;~;;,;~;,,·~:;q:'iaresl~::i:~':t~~~~~.A~=~ CUI de IMPOSTO DE~;;~;:.., , 'l'ES'l'AD. S ~:;;'~d~~~~!~io\~~i~;~S~l~~.lgÕl'. pag'rio a jola 
;i. . I No caso de f.ilecimeniD do socio. a 5ua famüía podtrâ con- Aviso ao sr. Av~litl ,;) J) :\ J 11, certarem os passeios fron'riros

'~ ((10m nutorIsnção do Gnol'llo }~edCl'lll) tlnuar tom a SUa InscrJpç.!lo ou Uquldal.a em dinheiro. . Silva. residente no logar Costel- aos aUudfdos predios, para cUJo 

:q 

N"~ !'It /l. aec AI") o BAt\CO reiJfJbe o llhjuc.r qnaDtllt , UO.ll UO 200000 aM Depois de .120 sorlelos, a MUTUA EDlflCAOORA reS~du: rade Pírajubahé, dishicto do Sac~ effeilo Ih~s fica marcado o I raso 
f>:0()(l$, p!lsanJo jtl rOts pc 5,10 no anJi~. CZ1lllt!lliflll.dos no fim do cndu.l;IowÓllltre - ird aos mutuarlOS ~igentes a Importando de todas as mensahda co dos LlmOes , qlle l d,~ aCCQrdo de dez dias contados desta ' !at;l. 

1:'l1 Ides ~agas, sem luros. o que quer dfJa que iodos ('.encorrerão coro a Lei n , :;49 de 12 de No- findo o alludido praso, Sf!1l1 o 
r.> PF.A,r".é 15DE :lSrO-VEJ.Y.CBlitO:<:3 ·gratUitamente aos sorteios. vombro de 1912, fica I. nçad<, cumprimento devido. IIcar" os 
I'W "" 'Y':i.. I para pugar o imposto de ",loco releridos proprietarios oner;ld~

11: Edlffdo ploprlo - __2 E. SS_._ mil réis (5~OOO) correspondente de accordo com o art. 22 d. lti 
r' ' N ' 1 d a 50 metros de iienle d ~ terre· orçamentaria vjgente, t'por suas 

1:.1•• docorrolo 122 - End,T.lophol·honlco:DANJIEltCIO IComnanhla 1aCIona e "~S, " ,OS quaes oão fez a respe - cootas ~rão 'ellos o. re; :"os1'/ JI chva Ilmpesa. nccessarJos.I, 
Cudlg08: B'Iltt1e~On~~~;~~~~l,' :f.tl:l~~.~mn TWu lfl·one1 Os 50 metros correspondenl ás Superinlendentia Municir. .1 de I, 

v FLOR ANOPOL S E d d " C ha I N egaçao Cost61'ra ~;:a~i~~lf~~~s~~tr:~b;::~d~,~, florianopol ls, 28 ·-2-191'1_ 
Filiai em I I . 510 o e l;anta 8\ r dS I ali raote ° ",'" de Maio prO,xi,m~ , I 

'j o.c .., 1 SuperlOtendencia MI1l11clpa1 de; JOi10 Da,)."adc~lto fla Nl1./i, /' . 
/- ~ 
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..______m_!!!!I!!!!!!!!!!!!!I.. 

~, :\~on~lIIa 08 rr~ijliuse ~lltrio rr~h,ls - ! ~'WRgNOPOLJB SANTA CN I'HHIN_\ 

. " II fkt:\"Ú, ,I., fZ7,"'.U! ;!.." , :UIDl> r!nho, Hiill-.l\J~ i'1. c. - - S,U}i;:i() :I.., fl::lrr..g:m:'l, titi!.o. 
" M I.I8;;J ~u \.-.'dll ... úS pi:!c ilJ, iIl9tru~wnUd 11 !!;1'1l 11l" \lurn, m o.t.(lfi1S, utc. 

Séde: Rua Ludovlco n, 22=Joinvllle S' cç!io d. ,.u".. '.<0,.••, g"'''Uu, 

, P' S d bel B t' ta 'Depositei de Carvão de pedra Cardlff e Americ ' no 
Du'cetol'o residente: ao. or A on ap 16 I 

• ........ . ,_., ..... ·iiiiií. ........ . ·- ·- ---........--r-·. ---A~:f.~.:i3~··':Iv.[ARIT:r~OS 


E' a llWca .sociedade no gooero quo . tuncciona 

Florlaoopóli, .16 de Abril de 1917 i r:.o.:tl-O",.t. 
Ma·n/)i! E'fper üllii'J d,l Síll~,t i 

IJ I N H A COM E8- OIl, lanç.dor I-~~ 

NOR'l'E A CALA EM PRAZO PARA RETIRADA DO 

P E L O TAS tMBlruBA 

II 'TOGaraO em IMBITU8A os

seguintes vapores: 
Itaituba 

Itaperul1a 
Itaipava 

Itapacy 
Sallidas do Rio do .r.noiro nUII di.. 8, 18 e 98 ,I. cada 

múz. 
Uh.gada .. Imbituba no. di... 3. 13 o 211, ""guindo 

o'eoso mesmos dia. par.. PELOTAS o o"" ..la, 
Regrosso do Imbituba p....a o Norlo:di•• ~I ou 1',10,,22, 

Os paql1ct08 são iIIuminad"" a luz oleútl'iea c di.puem 
___!!!!!!'!!!!!!!!'_!!!!!_!'!I'!!'!I'!!!!!!!' de excollente ...coommooaçOc. para passageiro. de I' 
~ ela••• 

Recobem c&rg.... oncommondas o objooto. do valol' , 
Maiot'os informAQOos eom & Aflem'ia, oro 1mbitu/m. 

------------------,.--_._-,­
ASSlgul1tllfas IIltlnHBelHl'O ES1'i\J)O ~!*Oúu 

Pedidos 11'esta gerencia 

9 ,Çrém., de Perol•• do 8urt. dá' 
Cl~~IS~ ,",~O Pl"0r.n~,to conto se .o~lica, ~Â c6r branf'.a',
"''l-~ral. que ttlnto agrada i • . : j 

W~~~! - ~;~:;i,/I~uf~:r:;:l~r:u.~~ç~ nIo .. opo4e~:DÓtm- Q~ 

7'rapicile ire aty(({j(fçáo de mpoJ'es e tl.fwbs C.Qin 

(Lq-r'·!o(ill)l! ,!tnt é R d~ di\"êriIDS R.1neOi) uaCiOUft(jf; 3 ltgtraugtNr-ui 
CORRE SPONDENTES DO BANCO DE NAPOLI 

___~_v ___. _ 

E D I T 

RemesSas pare a Italla 

• • __ .,_~___________ _ . 0 ~ 

A. E S I Passeios que necc-$SI.
iam reparos 

P@M - g 

~ll111iclpai De ordem do sr. Superi ,ltn­
dente Municipal intimo novrulIen­
te os proprietarios das casas: n u­

~~T~~~AD~gSE DEMOLIÇÃO 

De ordem do Sr. Superinten ­
dente Municipal intimo 8(\S se· 
nhores proprletarlos dos prodlos 
sitos ti rua Fernando Machado 
\1. 10, e Pedro Soares, 11. 6, 
-,pmolido$ por esta Superfnlen~ 
dencJa enl virtude do estado de 
ruil1~s, para, no praso de 12 
horas, fazerem a retirada dos ma. 
terlaes dos ditos predi05, findo 
o qual o Superintendente Munici ­
pal f8r~ vtnda do referido' ma· 
torlal por" pagamento das despe­
taS urlundas do estado de minas 
dos all·,didos predlos _ 

Superlnlendencia Municipal dr. 
florianopolfs, 16 de Março de 
1017, 

Jo(io l}mull.'1c.en{J Ira Silm· 
fiscal g<rol 

RUINAS DE PREDlOS 

De ordem do sr, SUf)erinten· 
dente Municipal , intimo o sr, An· 
tonio Vara Brasil, proprietario 
da casa 11' 21 em ruinas, á rua 
Nunes Macha· do a demolíl·a no 
praso de oito di·as, findo no qual 
f8r~ a Superintendencia Munici· 
pai a competente demoliç30, cor~ 
rendo as re.specUv8s despesas 
por conta do supradilo proprie· 
tario. 

fl;r\I~~~~'~i~~e~~~:'l~i:ri~:1 ~:! ..-~ . -~ 
19t 7, PUDlMPO DE BAUNIUIA 

Joei? J}flllla~ci~:~~~~{lO~:~~'ll. .,""~~~: .~~~:~,a:~~u:~~:~~o.~~,_ 
..... LUGA-SE Itlna 

PASSEIOS ESTRAOADOS I ~ ~"ccllcntc .,,"" <lü 
De orilem do Sr, SUlHrinlen. ; moradia, n~Y&, uJn\. a eco­

dente Mlllii4;ipal, intimo os pro- modft~'-Ol'f8, plra {e.m_h~. nu· 
prielarios das casas 119, 46 e 46 A morOf;a. 1 (1111 .t'~la, gablll~t,·. 
-ta fila gtneral BittencoUlt, 8 e quatro magUlflcos qua.. to.', 
lO da rua Visconde de Ouro tOllw;\ emn jlloolla" \'a :- .ou~ 
Preto e Praça ti, de No~em~ro da diHpnU!'fa hanb<.,il"o (" ()8i ... 

fr:~~eirocso~=r!il~ilid~: ~~:~~~~ oh'a. 2 Jatlj~a8 a air)(la . ~u· 
!)ara cujo effeito Ihe5 fica mar. trOd . t:01umodos ~o p<' lW, 
oldo o prazo de 30 dias, fio- p".-!I~tamonw hablta••1. 
j~ o alludid? prazo. ~e01 o de· '1'om além dill'80 uma. po­

:=:ec~~~rr;'~::r\~iar:~c::r!~el'" s, quena ('ha~ala! ben.l .al'tOl'i~ 
109 de tâccordàcõl11 o arl. 22<. seda, com glboh61ro, t.U~· 
Lei orçameutaria vigente, e pO i" que. p.... l_v.,. roul>tl et:.°. 
iuas contas serSo feitos os repa. Situada n:..am ponto 111&· 
tOS nteeS~arIo9.,. ~ . _ gnitico, om frent~ ao O_ upo 

S~p.r1l)t,!,dooCl. Municipal d. Escola.. Sil~oit.. ,lo,,sc "za, 
r~~7~nopoh'i 11 de Março de c0ItI ••ple~di~", ...j8~,P6la o 

10110 Da,,"a.ce,w da SiI." ;mar, Aluguel 120$OOO.,'l'ra· 
, 1'1...11 O.,al t..."..an ue. t .. ród"'iAo: 
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.i1i\t~ 
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